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Expectativa 

Os  adolescentes  de  nossa 
Igreja  estão  em  expectativa, 
nâo  só  pelas  férias  que 
eslâo  chegando,  mas. 
principalmente,  pelas 
emoções  que  o  U 
Congresso  vai 
proporcionai  a  todos 
em  julho. 
Leia  na  pág.  7 


l\  CONGRESSO 
NACIONAL  DE 
ADILTOS 

Data:28'I0aOI'li;94 
Local:  próximo  a 
Brasília,  inlbnnavòes 
com  o  Presb.  Francisco 
(O!  1)  875.20.13 


Supremo  Concílio 

A  IPI  do  Cambuci 
hospedou  com  carinho  e 
competência  o  Supremo 
Concího.  O  projetâo 
Betei  e  a  reforma  da 
Constituição  formam  o 
ponto  alto  da  reunião. 
Mais  informações 
na  "Palavra  da 
R  esidência"  e  na  edição 
de  julho  deste  jornal. 


O  Estandarte 

ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 

CAFÉ  DA  MANHÃ 
COM  O  PRESIDENTE 


JUN^994 
ANO  101 
N^6 


31  de  Julho 


A  sua  presença  vai 
transformaroCentro  Edu- 
cativo, Recreativo  e  Es- 
portivo do  Trabalhador 
num  território  evangéli- 
co, Presbiteriano  Inde- 
pendente. 

Local: 

CERET  -  Rua  Canuto  de 
Abreu,  S/N  -  V.  Gomes 
Cardim. 

Fone:  (011)293-8788. 
Data: 

30  de  julho  (sábado). 
Horários: 

1 9  horas  -  Louvor  com  a 
juventude. 

20  horas  -  Celebração  dos 
91  anos. 

Mais  informações: 

(011)258-1422 

Pedido  especial: 

Todas  as  Igrejas  devem 
comparecer  de  ôníbus 
fretados,  carros  e  outros 
meios  de  transporte,  com 
faixas  saudando  a  nossa 
amada  IPI. 

Os  organizadores  pedem 
que  cada  Igreja  local  for- 
neça o  número  de  pesso- 
as que  a  representam  na 
celebração. 

Vamos  organizados,  va- 
mos ao  CERET! 


Novas  colunas  em 
O  Estandarte 

o  Estandarte,  continuando 
seu  caminho  para  tornar-se 
um  jornal  cada  vez  mats  inte- 
ressante edinâmico,  está  ini- 
ciando a  publicação  de  duas 
novas  seções:  "a  Bíblia  e 
Vida",  a  cargo  do  Rev.  Ger- 
son Correia  ae  Lacerda,  pág. 
5,  e  "Clínica  Pastoral",  a  car- 
go do  Rev.  Oswaldo  Alves 
(pág.  2),  matérias  que  espera- 
rmos sejam  òo  agrado  dos  ir- 
mãos leitores. 


FOTOS  QUE  FALAM 


Em  maio  passado,  realizou-se 
um  gostoso  "café  da  manhã", 
com  a  presença  de  pastores, 
presbíteros,  esposas,  jornalistas. 
Gostoso,  por  dois  motivos:  pri- 
meiro, por  ter  sido  muito  bem 
preparado  pela  Júnia,  secretária 
do  Rev.  Abival,  juntamente  com 
outras  senhoras  da  igreja;  segun- 
do, pela  atmosfera  decordialida- 
de  e  verdadeiro  amor  cristão  em 
aue  se  deu  o  encontro,  promovi- 
do pelo  Presidente  do  Supremo 
Concílio,  Rev.  Abival,  e  coorde- 
nado pelo  Secretário  Executivo, 
Rev.  Valdomiro. 

Veja  notícia  completa  nas  pigwu$4 

e  5  desta  edição. 


Presbítero  Lauro 
Monteiro  da  Cruz 

Nasceu  em  Santos,  no  dia  3  de 
julho  de  1904,  e  faleceu  em  São 
Paulo,  no  dia  23  de  abril  de  1989. 
Foi  presbítero  da  t*  IPI  de  São 
Paulo  durante  55  anos  e  presiden- 
te da  Associação  Evangélica  Be- 
neficente por  mais  de  30  anos. 
Participou,  como  professor  fun- 
dador, da  Escola  Paulista  de  Me- 
dicina. 

Na  política,  exerceu  o  cargo  de 
Vereador,  na  cidade  de  São  Pau- 
lo, de  1 949  a  1 951 ,  e  de  Deputa- 
do Federal,  de  1 951  a  1 970,  quan- 
do se  destacou  como  Ifder  cristão 
e  educador  (tendo  sido  relator  do 
projeto  de  Diretrizes  e  Bases  da 
Educação  e  autor  da  Lei  que  criou 
a  Universidade  Federal  de  São 
Carlos). 


Presbítero  Zaar 
Dias  de  Goes 

Nasceu  no  dia  9  de  agosto  de 
1943,  em  Pilar  do  Sul,  Estado  de 
São  Paulo.  Foi  vereador  nessa  ci- 
dade por  seis  anos,  entre  1982  e 
1988.  Depois,  foi  prefeito,  cum- 
prindo mandato  de  1 989  a  1 992. 
Sua  gestão  foi  marcada  por  muitos 
benefícios  sociais  ao  município. 
Ele  foi  o  construtor  e  até  hoje  é 
provedor  da  Santa  Casa  de  Pilar  do 
Sul.  É  Presbítero  de  nossa  I^IPI  de 
Pilar  do  Sul  há  31  anos.  Tem  seis 
filhos,  dos  quais  um  é  Presbítero, 
outro  Diáconoe  ocaçula  é  líder  da 
mocidade  da  Igreja,  O  testemu- 
nho cristão  do  Presb.  Zaar,  como 
político,  fala  até  hoje  ao  povo 
daquela  região. 


Presbítero  Hélio 
Teixeira  Callado 

Nasceu  em  Itapelininga,  São 
Paulo,  no  dia  18  de  setembro  de 
1928.  Oestacou-se  na  Igreja  como 
líder  leigo  desde  os  tempos  de 
juventude  Presbítero  por  mais  de 
25  anos.  Presidente  do  Conselho 
Administrativo  de  Betei  -  Lar  da 
Igreja,  por  20  anos.  Vereador  de 
Sorocaba  por  5  mandatos  e  presi- 
dente da  Câmara  Municipal  de 
1969  a  1971,  Recentemente  foi 
eleitoPresidenteda  Federação  Bra- 
sileira das  Associações  Cristãs  de 
Moços.  Estará  chefiando  a  delega- 
ção brasileira  que  vai  a  Londres, 
Inglaterra,  com  33  membros  para 
as  comemorações  dos  150  anos 
da  fundação  da  ACM,  de  26  de 
julho  a  6  de  agosto  do  corrente 
ano. 


Presbítero  Carlos 
René  Egg 

Nasceu  em  Curitiba,  a  25  de 
junho  de  1912,  e  faleceu  em 
Sorocaba,  a  16  de  setembro  de 
1 982,  Destacou-se  como  líder  da 
Mocidade  Presbiteriana  Indepen- 
dente, sendo  Secretário  Executivo 
e,  como  líder  do  trabalho  leigo  em 
geral,  exercendo  o  cargode  Secre- 
tário Executivo  da  CERAL  (Comis- 
são de  Educação  Religiosa  eAtivi- 
dades  Leigas),  Dirigiu  o  Orfanato 
Betei,  de  1947  a  1959,  e  foi  Secre- 
tário da  Associação  Evangélica  de 
Catequese  aos  tndios,  de  1951  a 
1972.  Como  Presbítero,  aluou  na 
1  •  de  Osasco,  1  *  e  7'  de  Sorocaba. 
Na  política,  foi  Deputado  Estadu- 
al de  São  Paulo,  entre  1963  e 
1967,  e  Secretário  da  Promoção 
Social,  de  1970  a  1971. 


PENSANDO  JUNTOS 


Entrevistando  o  Presidente  do 
Supremo  Concílio 


o  Presidente  do  Supremo 
Concílio,  na  fase  final  do  seu 
mandato,  faz  um  balanço  -  O 
grande  desafio:  nossa  Igreja 
precisa  crescer  muito  na  área 
teológica  e  doutrinária  -  "Es- 
perar contra  toda  esperança". 

10  anos  na  Presidência  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  é  uma  experi- 
ência realmente  notável,  que 
poucos  homens  de  Deus  pode- 
riam na  verdade  ter  acumula- 
do, com  tanto  equilíbrio,  tanta 
dedicação  e  tanto  bom  senso. 
Por  isso,  a  reportagem  de  O 
Estandarte  íoi  procurar  o  reve- 
rendo Abival,  para  ouvi-lo  so- 
bre alguns  pontos  mais 
marcantes  desse  período. 

O  ESTANDARTE  -  Há  quan- 
to tempo  você  é  Presidente  do 
Supremo  Concílio? 

ABIVAL  -  Estou  cumprindo 
meu  3**  mandato  na  Presidên- 
cia do  Supremo  Concílio.  O  1* 
e  o  2",  consecutivos  e  de  3  anos 
cada,  foram  de  1981  a  86. 
Depois,  voltei  em  91  para  cum- 
prir um  mandato  de  4  anos, 
totalizando  assim  1 0  anos  como 
Presidente. 

O  ESTANDARTE  -  Como 
você  vê  a  Igreja,  desde  o  início 
10  anos  até  agora? 


Assim  como,  também,  como 
ministério  leigo. 

- 1^0  Ensino 

ABIVAL  -  A  Igrejí.  ampliou 
muito  seus  horizontei  tanto  na 
Educação  Cristã  como  na  Edu- 
cação Teológica.  Quando  as- 
sumi a  direção  do  Supremo 
Concílio,  tínhamos  apenas  um 
seminário,  em  condições 
precaríssimas,  como  11  alu- 
nos. Hoje,  temos  3  seminários, 
bem  estruturados,  com  um  nú- 
mero aproximado  de  300  alu- 
nos. 

-  Ministério  Pastoral 

ABIVAL  -  Quanto  ao  Minis- 
tério Pastoral,  acho  que  conse- 
guimos também  algumas  im- 
portantes conquistas.  A  Igreja 
estava  dividida  ideologicamen- 
te, com  pastores  formando  gru- 
pos que  não  se  conversavam. 
Não  havia  comunhão.  Procu 
ramos  vencer  as  barreiras,  der- 
rubar os  obstáculos  e  penso 
que  hoje  o  Ministério  da  Igreja 
está  mais  unido,  mais  consci- 
ente. Sente-se  que  a  Igreja, 
como  um  lodo,  tem  hoje  uma 
consciência  de  missão,  consci- 
ência de  qualidade  devida  cris- 
tã e  espiritual. 


ABIVAL-  Comotudo,essa  his- 
tória tem  seus  aspectos  positi- 
vos e  negativos.  Acho  que  tal- 
vez eu  seja  uma  pessoa  um 
pouco  suspeita  para  fazer  essa 
análise.  Porém  penso  que  dá 
pra  dizer  alguma  coisa,  princi- 
palmente porque  lenho  acom- 
panhado a  história  da  Igreja  há 
muito  tempo.  Na  realidade, 
desde  1 962,  quando  participei 
do  1^  Supremo  Concílio.  Eu 
diria  que  a  Igreja  lem  conse- 
guido alcançar  muitas  vitórias, 
desde  quando  assumi  sua  ad- 
ministração. Ela  não  linha  ad- 
ministração bem  organizada, 
não  tinha  planejamento,  equi- 
pes permanentes  de  trabalho, 
pessoal  funcional  e  profissio- 
nal. Hoje,  ludo  isso  é  uma  rea- 
lidade. Outra  coisa  foi  odesen- 
volvimento  por  áreas.  Ela  ca- 
minhou muito,  cresceu  muito, 
na  área  missionária,  área 
diaconal,  no  ensino.  E  lem  pro- 
curado caminhos  para  crescer 
e  fortalecer  na  área  do  ministé- 
rio. 


-  Novos  e  grandes 
desafios 

ABIVAL  -  Nos  nossos  dias  a 
Igreja  eslá  enfrentando  novos  e 
grandes  desafios,  exigindo  quí-^ 
ela  balize  a  si  própria,  do  ponto 
de  vista  teológico,  de  maneira 
muito  firme  para  que  possa  de- 
senvolver uma  ação  pastoral 
também  muito  firme.  Penso  que 
esse  ponto  deverá  ser  a  pedra 
de  toque  do  próximo  Supremo 
Concílio  e  da  nova  administra- 
ção que  vem  por  aí. 

O  ESTANDARTE  -  Você  acha 
importante  as  igrejas  evangéli- 
cas aparecerem  no  cenário  do 
nosso  país,  tomando  decisões 
e  oferecendo  opiniões? 

ABIVAL  -  Entendo  ser  isso 
fundamental.  Acho  que  come- 
temos um  grave  pecado,  como 
Igrejas  Evangélicas,  com  a  nos- 
sa invisibilidade  perante  a  na- 
ção, perante  os  governos,  pe- 
rante o  povo.  Hoje,  sontos  cer- 
ca de  30  milhões  de  evangéli- 
cos, no  país,  mas,  com  lodo 


esse  ufanismo,  na  verdade  não 
significamos  uma  forma  repre- 
sentativa, vista,  respeitada  e 
influente  nos  destinos  da  na- 
ção. Vejo  aí  um  grande  desa- 
fio, uma  área  que  precisamos 
repensar.  Todas  as  igrejas  evan- 
gélicas porque,  na  realidade, 
cada  igreja  pensa  em  si  mes- 
ma, eslá  preocupada  com  a  sua 
casa,  o  seu  quintal.  Nós,  como 
Igreja,  temos  pensado  pouco 
na  nossa  grande  casa,  na  nossa 
grande  família  que  é  o  Brasil  e 
o  povo  brasileiro. 

O  ESTANDARTE  -  E  o  Brasil 
de  94,  Abival,  há  esperança? 

ABIVAL  -  Sou  um  inveterado 
esperançoso  e  acho  que  não 
podemos  perder  a  confiança. 
Temos  de  lutar  com  todas  as 
esperanças.  Como  está  na  ex- 
pressâodePaulo:  "Esperar  con- 
tra toda  esperança".  Acho  que 
nossa  situação  está  tão  crítica 
do  ponto  de  vista  de  lideranças 
conscientes,  sérias  e  responsá- 
veis, o  povo  brasileiro  tão  de- 
cepcionado do  ponto  de  vista 
da  economia,  que  a  gente  não 
consegue  caminhar  nos  aspec- 
tos político  e  institucional.  E 
isso  tudo  vai  trazendo  muita 
desilusão,  frustação.  Vejo  esse 
fato  como  mais  uma  razãopara 
que  as  Igrejas  Evangélicas,  de 
modogeral,  assumam  posições 
mais  firmes,  tornem-se  mais 
atraentes  e  mais  visíveis  peran- 
te os  poderes  constituídos. 


O  Estandarte 


PubticitçAo  Merwal 

órgAo  oficial  da  igreja 

presbiteriana 
independente  oo  brasil 

Fundado  em  7  de  janeiro  de  1893, 
por  Rev.  Eduardo  Carios  Pereira, 
Rev  Bento  Ferraz  e  Presb,  Joa- 
quim Alves  Corrôa.  (Sucessor  de 
Imprensa  Evangélica",  tund.  em 
7/9/1864) 
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Heber  Monteiro 
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Artigos  s^inados  não  representam 
necessaríamenle  a  opinião  da  IPI 
do  Brasil  nem  da  própria  direção  do 
I  jornal. 

j  Malórias  enviadas  sem  a  solicita- 
ção da  Redaçãosó  serão  publicadas 
a  critório  da  mesma.  Os  originais 
não  serão  devolvidos. 


JUNHO/1994 


temporada  Inverno/94 

Venha,  você  não  pode 
perder! 


-  Gente  miúda  (de  5  a  8  anos)  de  10/7  a  13/7 

-  Juniores  (de  9  a  11  anos)  de  15/7  a  18/7 

-  Adolescentes  (de  12  a  16  anos)  de  20/7  a  24/7 

Inscrições: 

com  Dirlei  e  Nádia. 
Taxa: 

à  vista  28  URVs  ou  2  de  15  URVs. 
Banco  Bradesco 

Agência  157-0  na  C/C  28.867-5  -  Avaré 
Novo  telefone  do  Acampamento  (0 147)  46. 1270. 


Clínica  Pastoral 

Ministro  presbiteriano  por 
mais  de  40  anos. 

Professor  de  Psicologia,  Pe- 
dagogia e  História  da  Educa- 
ção, em  colégios  estaduais. 

Capelão  Geral  Evangélico  e 
Vereador,  em  Campos  do 
jordão  (SP),  prestando  assistên- 
cia prioritária  aos  favelados 
tuberculosos. 

Tradutor  de  base  do  Novo 
Testamento  na  Linguagem  de 
Hoje,  para  a  Sociedade  Bíblica 
do  Brasil. 

Tradutor  de  Saímos  e  outros 
ivros  do  Antigo  Testamento. 
Secretário    de  Relações 
Intereclesiásticas. 

Secretário  Executivo  e  Presi- 
dente da  Associação  Evangéli- 
ca Beneficente. 

Representante  do  Brasil  jun- 
to ao  "Progam  of  the  Agency 
for  International  Development 
of  the  Government  of  the 
United  States  of  America" 
(Coop.  com  a  UNESCO). 
Cidadão  Paulistano. 
Beleza  de  currículo! 
Só  que,  nesta  nova  coluna 
mensal  do  "Estandarte",  o  que 
realmente  vai  pesar,  valer,  dar 
substância,  éoulro  item  da  vida 
abençoada  do  Rev.  Oswaldo 
Alves:  seus  mais  de  40  quaren- 
ta anos  de  Clínica  Pastoral,  sua 
atividade  como  pastor  de  todos 
os  que  o  procuram. 

Entendemos  que  foi  aí,  nes- 
se nicho  da  atuação  desse  au- 
têntico homem  de  Deus,  que  o 
Espírito  Santo  se  manifestou  de 
maneira  mais  sublime.  Quan- 
do se  somou  em  Oswaldo  Alves 
-  de  maneira  plena  e  perfeita  - 
o  conhecimento  humano  e  pro- 
verbial, que  só  o  amor  de  Cris- 
to )esus  pode  produzir. 

Estas  experiências,  estes  con- 
talos  com  os  aspectos  mais  pro- 
fundos e  complexos  do  enten- 
dimento e  do  comportamento 
dos  seres  humanos,  especial- 
mente aqueles  que  vivem  as 
crises  mais  agudas,  é  isso  que  o 
Pastor  Oswaldo  Alves  vai  rela- 
tar e  comentar  conosco  nesta 
coluna,  a  partir  do  próximo 
número  de  "O  Estandarte". 
Leia,  escreva  ,  pergunte,  co- 
mente. 

O  diálogo  vai  estar  aberto. 


Um  dia  duplamente  triste 


A 


A  VEZ  DO  LEITOR 


Ayrton  Senna  e  os  Evangélicos 


Durante  os  funerais  do  nosso 
querido  piloto  Ayrton  Senna, 
senti  uma  dupla  tristeza.  Uma, 
pela  morte;  outra,  pela  vida. 
Refiro-me  à  situação  constran- 
gedora a  que  foi  submetida  a 
jovem  Adriane  Galisteu.  Acom- 
panhei tudo  pela  televisão,  jor- 
nais e  revistas,  a  todo  instante 
me  perguntando  os  porquês  de 
tanta  rejeição  àquela  garota  que 
sofria  pela  perda  do  homem 
que  amava  e  com  quem  con- 
viveu mais  de  um  ano.  Passei  a 
entender  menos  ainda  quando 
li  a  entrevista  dada  pelo  treina- 
dor Nuno  Cobra  à  revista  "Ca- 
ras", matéria  "Memórias",  em 
que  ele  relata  o  seguinte: 

"Essa  moça  foi  muito  impor- 
tante na  vida  dele.  Só  eu  sei. 
Foi  a  única  coisa  boa  dos  últi- 
mos tempos.  Ele  estava  feliz. 
Ela  é  humilde,  simples,  uma 
pessoa  de  valor.  Era  uma  das 
poucas  pessoas  que  percebia 
também  esse  Ayrton  que  nin- 
guém conheceu". 

A  mim  me  basta  o  testemu- 
nho de  Nuno  Cobra,  uma  das 
pessoas  que  mais  conviveram, 
conheceram  e  amaram  Ayrton, 
como  se  ama  um  filho.  Qual- 
quer pessoa  teve  oportunidade 
de  ver,  estampada  em  seu  ros- 
to, a  marca  do  sofrimento  e  da 
dor. 

Adriane  é  realmente  uma  pes- 
soa de  muito  valor.  Haja  visto 
que,  depois  de  toda  a  desconsi- 
deração que  sofreu,  até  hoje 
continua  em  silêncio,  numa 
postura  elegante,  discreta  e  hu- 
milde. Incapazdedizerumasó 
palavra  em  defesa  própria.  Será 
que  Adriane  merecia  tanta  frie- 
za? Merecia  tanta  discrimina- 
ção? 

Como  cristã,  sinto  uma  pro- 
funda tristeza  com  tamanha  in- 
tolerância, não  podendo  me 
omitir  e  ficar  indiferente  diante 
do  ocorrido. 

"Fale  a  favor  daqueles  que 
não  podem  se  defender"  (Pro- 
vérbios,  31.8.9-V.8.)  Este 
"provérbio"foi  transcrito,  por 
coincidência,  no  boletim  da  1* 


Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  São  Paulo  (15.5.94), 
com  o  seguinte  comentário  do 
Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda:  "Em  nosso  mundo  há 
muitas  pessoas  em  tais  condi- 
ções. São  seres  que  não  têm 
condições  de  defesa  de  seus 
próprios  direitos.  Estão  priva- 
dos de  algo  elementar,  que  é  o 
uso  da  voz  para  a  proteção  de 
si  mesmos.  Nessa  situação,  a 
recomendação  bíblica  é  válida 
para  todos  nós.  Somos  concla- 
mados a  ser  a  voz  dos  que  não 
podem  falar.  Somos  desafiados 
a  defender  aoueles  que  estão 
impossibilitados  de  reclamar 
justiça.  Não  sejamos  indiferen- 
tes uu  omissos." 

Sábios  ensinamentos.  Só  de- 
pende de  nós,  cristãos,  termos 
bom  senso  e  humildade  para 
refleíiredeixarde  cometer  tan- 
tas injustiças  contra  nossos  ir- 
mãos. 

Como  explicariam  os  evan- 
gélicos do  movimento  neopen- 
tecostal  Renascer  essa  atitude 
da  família  Senna  para  com 
aquela  jovem?  Um  movimento 
que  se  diz  Ião  "pra  frente",  por 
acaso  terá  se  esquecido  dos 
princípios  básicos  do  cristia- 
nismo? De  amor,  tolerância, 
humildade,  respeito  ao  próxi- 
mo etc. 

Que  Deus  esteja  com  você, 
Adriane,  para  confortá-la  e  le- 
var a  paz  que  excede  todo  en- 
tendimento. 

Creio  que  este  é  o  momento 
ideal  para  lembrarmos  das 
"Bem-aventuranças",  com 
muito  carinho: 

"Bem-aventurados  os  humil- 
des de  espírito,  porque  deles  é 
o  Reino  dos  Céus. 

Bem-aventurados  osque  cho- 
ram, porque  serão  consolados. 

Bem-aventurados  os  miseri- 
cordiosos, porque  alcançarão 
a  misericórdia. 

Bem-aventurados  os  limpos 
de  coração,  porque  verão  a 
Deus. 

Elza  Helena  F.  Monteiro 
Membro  da  IMPI  SP 


O  trágico  acontecimento  com 
o  piloto  de  Fórmula  1,  Ayrton 
Senna  da  Silva,  abalou  o  povo 
brasileiro.  Mesmo  pessoas  que 
viam  com  reservas  esse  esporte 
tão  perigoso,  que  envolve  um 
alto  negócio  de  milhões  de 
dólares  e  manipula  a  vida  de 
seus  protagonistas,  aos  poucos 
foram  envolvidas  e  marcadas 
pelo  que  presenciavam. 

Participando  dessa  empatia 
que  envolveu  a  todos,  os  evan- 
gélicos passaram  a  acompa- 
nhar atentamente  o  que  se  di- 
zia no  noticiário  sobre  a  vida 
desse  jovem  tricampeão  que 
defendeu  lá  fora,  de  modo  bri- 
lhante, as  cores  do  nosso  país. 
Notícias  sobre  o  seu  sentimen- 
to religioso  já  haviam  sido 
divulgadas  antes.  Ayrton  fazia 
parte  de  uma  família 
presbiteriana  (IPB),  teve  muito 
provavelmente  formação  reli- 
giosa na  Escola  Dominical  e 
sua  irmã  Viviane  é  elemento 
dedestaquedo  mivimento  neo- 
pentecostal  Renascer,  que  atrai 
milhares  de  jovens  nas  gran- 
des cidades. 

A  imprensa  já  havia  noticia- 
do como  ele,  vitorioso  no  Gran- 
de Prémio  do  japão,  fez  ques- 
tão de  dizer,  ao  final  da  corri- 
da, como  sentira  a  presença  de 
Jesus  Cristo,  visível  diante  de 
si.  Nos  funerais,  o  espírito  reli- 
gioso da  família  se  manifestou. 
Sua  irmã  leu  a  Bfblia  e  falou  do 
Evangelho,  tanlona  Assembléia 
Legislativa,  onde  o  corpo  foi 
velado,  como  no  cemitério  do 
Morumbi.  Ficamos  sabendo 
também  da  mensagem  que  o 
piloto  enviara  ã  mãe  preocu- 
pada, nas  vésperas  da  corrida 
que  ceifou  sua  vida:  o  salmo 
81. 

Para  os  evangélicos,  tudo  isso 
foi  muito  confortador.  Tanto 
para  as  igrejas  protestantes  his- 
tóricas, que  vivem  momentos 
difíceis,  como  para  o  movi- 
mento carismático,  que  se  pro- 
jeta  nacional  e  internacional- 
mente. Mesmo  que  inconsci- 
entemente, foi  fácil  e 
compensador  juntar-se  ao 
povo,  identificar-se  com  o 
povo,  identificar-se  mais  com 
oAyrton,  senlirorgulhopor  ele 
e  dele  receber  forças. 

É  preciso,  entretanto,  anali- 
sar um  pouco  mais  tudo  isso  e 
procurar  descobrir  as  qualida- 


des desse  jovem,  ao  qual  nos 
vinx)s  ligados  maisestreitamen- 
te  com  o  acontecido. 

O  pouco  que  sabíamos  do 
Ayrton,  antes  da  fatalidade  que 
o  vitimou,  era  passado  pela 
mídia  .  Na  verdade,  um  dos 
traços  marcantes  de  sua  perso- 
nalidade   era    o    de  ser 
questionador  e  até  briguenlo, 
ousando      enfrentar  os 
beneficiários  da  Fórmula  1,  os 
intocáveis  e  poderosos  "carto- 
las". E  o  que  questionava,  in- 
quieto e  inconformado,  esse 
piloto  de  Terceiro  Mundo?  Re- 
clamava dos  riscos  desne- 
cessários a  que  estavam  sujei- 
tos os  pilotos  e  que  poíliam  ser 
suprimidos.  Para  ele  os  auló- 
dromos  podiam  ter  condições 
de  segurança  mais  favoráveis. 
Os  muros  podiam  ser  distanci- 
ados das  pistas,  britas  e  pneus 
de  proteção  poderiam  ser  em- 
pregados. Foram  desse  leor  as 
suas  sugestões,  quando  se  re- 
formava o  autódromo  de 
Inleriagos  em  São  Paulo. 

A  verdadeira  dimensão  des- 
se espírito  do  Senna  se  eviden- 
cia se  o  comparamos  com  a 
posição  de  outros  pilotos.  É  o 
caso  de  seu  colega  e  desafelo 
Nelson  Piquei  que,  praticamen- 
te considerou  inevitável  o  ocor- 
rido e  um  mal  para  o  qual  não 
existe  remédio.  Piquei  afirmou 
que  este  é  mesmo  um  espf)rte 
de  alto  risco  e  por  isso  os  pilo- 
tos ganham  o  que  ganham. 

Aqui  é  que  entra  o  dinamis- 
mo e  a  grandeza  do  Ayrton 
que,  embora  sabendo  dos  ris- 
cos, lutava  para  que  as  coisas 
fossem  mudadas  e  vidas  fos- 
sem preservadas.  Para  ele  ha- 
via muita  coisa  a  se  fazer.  Os 
carros  podiam  ser  melhorados 
e  as  medidas  de  segurança  au- 
mentadas nos  aulódromos. 

Nos  acidentes  que  antecede- 
ram ao  seu,  primeiro  com  o 
brasileiro  Rubens  Barrichello  e 
depois  com  o  austríaco 
Ratzenberger,  que  faleceu,  vi- 
mos do  que  era  capaz  o  Ayrton 
inconformadoedesafiador.  Sua 
solidariedade  com  Barrichello 
foi  emocionante,  completada 
com  o  seu  esforço  subversivo  e 
aparentemente  inútil  para  que 
seus  colegas  se  recusassem  a 
correr  no  Grande  Prémio  de 
fmoia. 

Essa  resistência  de  Ayrton  em 


não  aceitar  como  definitivas  as 
ameaçasde  morte,  encarando- 
as  de  frente  e  se  tornando  incó- 
modo para  alguns,  pode  ser  a 
grande  lição  desse  herói  que 
jamais  será  esquecido  pelo 
nosso  povo. 

Afinal,  de  onde  viriam  essa 
energia  e  esse  espírito  que  o 
Ayrton  revelou  pt^ssuir?  Será 
que  essas  qualidades  do  piloto 
poderiam  ser  enquadradas  na- 
quilo que  a  Bíblia  chama  de 
"frutos  do  Espírito"?  Será  que 
ele,  nos  contatos  que  leve  com 
o  movimento  evangélico, 
aprendeu  algo  que  expressaria 
o  que  somos  ou  dizemos,  o  que 
goslariamos  de  ser  e  leslemu- 
nhar  como  cristãos  em  nosso 
país?  Será  que  as  igrejas  do 
protestantismo  histórico  ou  o 
ncopenlecoslalismo  ca  ri  s- 
inálico  de  marketing  leriam 
condições  de  se  senlir  de  algu- 
ma forma  idenlificados  com 
essas  qualidades  de  determi- 
nação e  coragem?  Não  acredi- 
to que  qualquer  de  nossos  gru- 
pos evangélicos  possa  respon- 
der aítrmalivamenle  a  jssa  per- 
gunta. Iníeli/mente! 

Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


Rev.  Godoy 
esclarece 


Em  vista  da  publicação 
no  periódico  ULTIMA- 
TO, n«  228,  página  18- 
19,  em  que  anuncia  um 
Congresso  Nacional  da 
VINDE,  o  nome  do  Rev. 
Antonio  de  Godoy  So- 
brinho aparece  como  in- 
tegrante de  um  "Conse- 
lho de  Referência".  In- 
formamos que,  sem  o 
nosso  conhecimento, 
nosso  nome  foi  incluído, 
razão  pela  qual  solicita- 
mos que  os  nossos  ir- 
mãos da  IPIB  desconsi- 
derem tal  inclusão,  mes- 
mo porque  razões  bí- 
blicas e  teológicas  não 
nos  permitem  apoiar  o 
anunciado  evento. 
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Conjunto  "Dóldmos":  Eifcon,  Adriana,  André,  Gilza  e  Alexandra 


Sons  emocionantes 

Tivemos  a  parlicipação 
belíssima  do  grupo  musical 
"Dókimos".  Nome  real- 
mente perfeito  para  esses 
"escolhidos"  por  Deus  para 
serem  vasos  de  bênçãos: 
Gilza  (a  mãe),  organista/pia- 
nista; 

Adriana,  Alexandra  e 
André  (seus  filhos),  e  Edson 
(namorado  de  Adriana)  -  to- 
dos, ótimos  na  interpertação 
tranquila,  suave  e  sentida  de 
lindos  cânticos.  O  grupo 
Dókimos  pertence  à  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
do  Cambuci. 

Participantes 

Estiveram  presentes  mais 
de  60  pastores,  presbíteros, 
algumas  esposas  e  leigos, 
somando  cerca  de  90  pesso- 
as. De  São  Paulo  e  outros 
Estados. 

Fala  do  Presidente 

Após  a  devocional,  usou 
da  palavra  o  Rev.  Abival, 
centrando  sua  mensagem  no 
tema  da  unidade  da  Igreja. 
Disse  que  torna-se  urgente  e 
essencial  vencermos  barrei- 
ras e  preconceitos,  para  que 
nossa  Igreja  consiga  desen- 
volver o  ministério  da  co- 
munhão entre  seus  pasto- 
res, ainda  hoje  frágil  e  sem 
continuidade. 

"A  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  preci- 
sa de  um  Ministério  forte, 
unido,  coeso.  E  o  Ministério 
que  lidera  a  Igreja;  precisa 


liderá-la  bem.  Não,  com 
coorporativismo  doentio, 
mas  com  sadio  espírito  de 

corpo". 

O  Presidente  lembrou,  a 
seguir,  que,  participando 
desde  1962  (com  22  anos  de 
idade)  das  atividades  do 
Supremo  Concílio,  já  viu  a 


ro  de  95,  terá  como  um  dos 
seus  objetivos  principais 
exatamente  a  apresentação 
dos  resultados  dos  estudos, 
que  estão  sendo  feitos  pela 
Comissão  Especial,  sobre  a 
polemica  teológica  atual- 
mente  existente.  Não  se  jus- 
tificando, portanto,  atitudes 
que  antecipem  essas  deci- 
sões. 

"Temos  que  agir  com  Iran- 
qúilidade  e  bom  senso, 
objetivando  em  primeiro 
lugar  a  preservação  de  nos- 
sa Igreja.  Especialmente 
quando  nos  encontramos 
em  pleno  processo  eleito- 
ral, processo  que  culmina- 
rá, em  fevereiro  do  próximo 
ano,  com  a  eleição  da  nova 
Diretoria  do  Supremo  Con- 
cílio." 

O  Rev.  Abival  informou  já 
haver  uma  chapa,  devida- 
mente registrada,  confornr>e 


Presbítero 
Lindenberg  da  Silva  Pereira 
(2-  Secretário);  Presbítero 
Apolônio  Elias  Dória  (3^  Se- 
cretário) 


Deputados 


Rev.  Abival  inicia  o  devocional,  lef«k»  a  Palavra  de  Deus 


VíBta  geral  do  "Café  da  Manhã  com  o  Presidente' 

Secretário 

A  seguir,  o  Rev.  Antonio 
de  Godoy  Sobrinho,  candi- 
dato à  Presidência,  dirigiu  a 
palavra,  falando  ter  sido 
muito  consciente  sua  deci- 
são de  candidatar-se. 

"O  que  eu  tenho  recebido 
da  minha  Igreja  em  toda 
minha  vida  não  tem  preço. 
Desejoagora  retribuirno  que 
posso,  tudo  isso.  Estou  nas 
mãos  de  Deus,  para  onde 
Ele  me  levar,  eu  vou".  O 

candidato  disse  depois  que,  ^staao  ae  mo  r^uiu,  <iyt^- 
sendoeleito,"farátudopara  sentados  pelo  Rev.  Abival, 
que  a  Igreja  seja  impregna-  qyg  falou  da  importância  de 
da  vivamente  do  Espírito  de  ,^^^05  na  política  represen- 
Deus,  com  o  pleno  respeito    j^^j^^  evangélicos  que  real- 

à  sua  consciência  hislóri-   —  

ca". 

Finalizando,  apresentou 
um  breve  curriculum  dos 
participantes  de  sua  chapa: 
Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda  (1-  Vice-Presiden- 


Falaram,  a  seguir,  os  Reve- 
rendos ,^ssir  Pereira  e  José 
Carlos  Vaz  de  Lima,  candi- 
datos, respectivamente,  a 
Deputado  Federal  e  a  Depu- 
tado Estadual,  ambos  pelo 
Estado  de  São  Paulo,  apre- 


Igreja  passar  por  momentos 
muito  difíceis,  terríveis,  que 
foram  sempre  superados. 

"Hoje  -  disse  o  Rev.  Abival 
-  vivemos  um  momento 
muito  delicado  na  vida  da 
Igreja.  Ela  pode  sair  ainda 
mais  forte  ou  pode  se  arre- 
bentar, principalmente  por- 
que temos  notado  a  ocor- 
rência de  alguns  casos  de 
verdadeira  insanidade  espi- 
ritual, com  a  extrapolação 
das       práticas  neo 
pentecostalistas  e  o  desres- 
peito à  própria  autoridade 
do  Supremo  Concílio." 

Depois,  o  Presidente 
enfatizou  o  fato  de  que  a 
reunião  do  Supremo  Concí- 
lio, programada  para  janei- 


o  regulamento  eleitoral,  e  a 
possibilidade  de  surgir  ou- 
tra, noticiada  ainda  de  ma- 
neira informal.  Disse  tam- 
bém haver  total  liberdade 
para  serem  apresentadas 
outras  alternativas,  desde 
que  cumpram  as  exigências 
legais. 

"Nem  seria  necessário  di- 
zer -  porém  é  importante 
ficar  tudo  perfeitamente  cla- 
ro -  que  estaremos  agindo 
com  total  imparcialidade 
durantetodooprocessoelei- 
toral". 

Palavra  do  candidato 


te);  Rev.  Paulo  M.C.  Damião 
(2-  Vice-  Presidente);  Rev. 
Áureo  Rodrigues  Ol iveira  {3- 
Vice-Presidente);  Presbítero 
Reuel  de  Matos  Oliveira  (1^ 


mente  se  caracterizem  pela 
conduta  ética  e  pelo  traba- 
lho dedicado.  Eles  fizeram, 
depois,  colocações  a  respei- 
to das  idéias  e  planos  para  o 
exercício  dos  mandatos 
eletivos  que  pleiteiam,  rela- 
tando experiências  de  vida 
e  de  trabalhos  executados 
nas  comunidades  em  que 
atua. 

Heber  Monteiro 


Rev.  Abival  entre  os  candidatas  i  deputado  estadual  e  federal 


JUNHO/1994 


O  Estandarte 


o  candidato  |osé  Carlot  conversa  com  participantes  do  encontro 


bíblia  e  vida 


Somos  diferentes  de  nossos 
políticos? 


um  nfvel  mais  elevado  de  com- 
portamenlo  dos  candidatos. 

No  entanto,  seria  bom  aprovei- 
tar a  oportunidade  para  ol)servar 
que,  quando  o  poder  está  em  jogo, 
as  pessoas  tostumam  apelar  para 
todos  os  recursos.  Toi  assim  tam- 
bém no  lempo  de  jesus. 

O  versículo  íjuedeslacamos  aci- 
ma fala  a  respeito  dos  fariseus. 
Eles  formavam  um  parlitlo  religio- 
so. Spntiram-se  ameaçados  pelo 
ministério  de  jesus.  Não  era  para 
menos.  Com  seus  sinais  e  pti-ga- 
çào,  lesus  eslava  reunindo  um  gru- 
po de  pessoas  ao  seu  redor.  Foi  por 
isso  que  os  fariseus  tomaram  uma 
atitude  Resolveram  ficar  à  esprei- 
ta. Decidiram  montar  um  esque- 
ma para  espionar  o  comportamen- 
to de  lesus, 

Os  fariseus  pareciam-se  com  os 
nossos  polItÍC(js.  Seu  único  inte- 
resse era  o  de  descobrir  falhas. 
Pretendiamter  muitomaterial  para 
suas  denúncias  contra  Jesus. 

Diante  disso,  vale  á  pena  verifi- 
car o  conifiortamento  de  lesus.  Ele 
não  se  preocufiou  nem  um  pouco 
com  a  vigilâni  ia  dos  fariseus.  As 
claras,  curou  um  homer.i  que  li- 
nha uma  das  mãos  aleijada,  Na 
prática  do  bem,  lesus  se  expunha 
diante  dos  seus  adversários. 

Esse  episódio  do  evangelho  é 
muito  aluai.  Se  os  fariseus  se  pare- 
ciam rom  os  nossos  políticos, 
devemos  perguntar:  Será  (lue  so- 
mos diferentes^  Será  (|ue,  muitas 
ve/es,  nós  também  não  ficamos 
somente  a  observar  o  conifiorta 
mento  dos  outrtJS,  com  a  grande 
finalidade  de  descobrir  talhas' 

Ao  nosso  redor  esl^o  pessoas 
com  os  mais  diversos  tipos  de 
problemas  e  defeitos,  Precisamos 
vè-las,  não  para  acusá-las,  mas 
para  ajudá-las. 


"Jesus  entrou  de  novo  na  casa 
de  oração,  onde  havia  um  homem 
que  tinha  uma  das  mãos  aleijada. 
Havia  ali  algumas  pessoas  que 
espiavam  Jesus  para  verem  se  ele 
ia  curar  o  homem  no  sábado,  por- 
que queriam  acusá-lo  de  desobe- 
decer à  Lei"  (Mc  3, D. 

Estamos,  mais  uma  vez,  num 
pertodoeleiloral,  Nopróximomês 
de  outubro,  vamos  votar  para  es- 
colher deputados  estaduais  e  fe- 
derais, senadores,  governadores  e 
presidente  da  república. 

Os  candidatos  estão  todos  em 
plena  campanha.  E,  pelo  que  se 
vê,  vale  tudo  na  conquista  dos 
volos.  Os  candidatos  a[)elam  fiara 
lodos  os  recursos  a  fim  de  arranca- 
rem votos  de  seus  opositores. 

Alguém  já  chegou  a  afirmar  que 
essa  campanha  política  será  uma 
das  mais  sujas  de  nossa  história. 
Parece  que  a  afirmação 
corresponde  à  verdarle,  O  t^ue  se 
nola  é  que  cada  cantli<iato  fica 
procurando  descobrir  todas  as  fa- 
lhas de  seus  adversários.  Cada 
candidato  prepara  um  conjunto 
de  denúncias  a  respeito  de  seus 
competidores. 

Isso  quer  dizer  que  os  candida- 
tos ficam  se  vigiando  mutuamen- 
le,  Uns  espreitam  os  outros.  O 
interesse  maior  é  o  de  descobrir 
erros  antigos  ou  recentes  dos  ad- 
versários. 

Diante  disso  tudo,  ficamos 
estarrecidos  e  escandalizados. 
Perguntamos  se  as  campanhas 
políticas  não  poderiam  ser  feitas 
de  outra  maneira.  Clamamos  por 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Pastor  da  I*  IPl  de  Sáo  Paulo 
Professor  de  "História 
da  Igreja"  e  Deão  do 
Seminário  de  São  Paulo 


CRIAÇÃO 

Jornais  e  revistas  de  empresas. 
Folhetos,  maias  diretas 
Marcas,  logotipos.  logomarcas 
Papelaria. 
Cartão  de  Natal 

Relatórios  de  Diretoria,  livros  de  arte, 
Antjncios,  spots  para  rádio,  filmes 
ou  vts  para  televisão. 
Vts  empresariais 
Etc. 


HEBER 

Heber  Monteiro 

530-4210 


Rev.  Abival  encerra  os  trabalhos  pedindo  a  BíiKão  de  Oeui  UJ 


Presbitério  Novo  Osasco 


LOCAL  E  DATA:  09  a  1 1  de 
Dezembro  de  1993,  na  IPI  do 
Jardim  Caltfórnia/Osasco.  COM- 
PARECIMENTOS;  a)  Pastores: 
Revs.  Filippo  Blancalo,  iuarez  de 
Souza  Santana,  Josué  Xavier, 
Nilton  Vieira,  Pedro  Augusto 
Ferrari,  Ceodí  Camargo  de 
Almeida,  Jairo  Jacob,  Plínio  dos 
Santos,  Sinésio  Pereira  Lima  Filho 
e  José  Butiuri.  b)  Igrejas  e 
Presbíteros  representantes:  IPI  do 
KM  1 8/  Rubens  Honório  da  Silva, 
IPI  do  Jardim  Cipava/Jeosafa  do 
Vale  Nascimento,  IPI  do  Jardim 
Veloso/Erneslo  Cosia  dos  Santos, 
IPI  do  Jardim  São  Paulo/Osmar  da 
Silva,  IPIdeQuitdúna/Arquimedes 
dos  Santos  Lima,  IPI  do  Jardim 
Novo  Osasco/Antonio  Carlos 
Cabello  Muniz  e  IPI  do  Jardim 
Califórnia/losé  Luis  Scoparo,  c) 
NOVA  MESA:  Presidente:  Presb. 
Osmar  da  Silva;  Vice-Presidente: 
Rev,  Nilton  Vieira;  1*  Secretário: 
Rev,  Juarez  de  Souza  Santana;  2" 
Secretário;  Rev,  Pedro  Augusto 
Ferrari;  Tesoureiro;  Presb.  Rubens 
Honório  da  Silva;  Secretário  per- 
manente: Rev-  Ceodí  Camargo  de 
Almeida,  TRANSFERÊNCIAS;  Rev. 
Sinésio  Pereira  Lima  Fi  lho,  do  Pres- 
bitério deCarapicuíba  para  o  Pres- 
bitério Novo  Osasco.  MINISTÉRI- 
OS; Licenciatura  do  Bacharel  em 
Teologia  -  Natanael  da  Maia  Cos- 
ta. COMISSÃO  EXECUTIVA:  Fi- 
cou constituída  pelos  membros 
da  mesa  direlora,  pelo  Secretário 
Executivo  ■  Rev.  Ceodí  C.  de 
Almeida  e  pelo  Tesoureiro  - 
Presbítero  Rubens  H.  da  Silva. 
SECRETÁRIOS  PRESBITERIAIS; 
Coordenadorias  •  Adolescentes, 
Mocidade  e  Adultos  -  Rev.  Pedro 
A,  Ferrari;  Tutor  dos  Seminaristas 
-  Rev.  José  Buluri;  Secretaria  de 
Educação  Religiosa  -  Rev.  Jairo 
Jacob;  Secretaria  de  Missões  -  Rev. 
Ceodí  C.  Almeida;  Secretaria  de 
Diaconia  -  Rev.  Juarez  de  S. 
Santana;  Secretaria  de  Forças  Lei- 
gas -  Rev.  Pedro  A.  Ferrari.  CO- 
MISSÕES: a)  Assessoria  lurídica  - 
Rev,  Filippo  Blancalo  (Relator)  e 
Rev,  Ceodí  C.  Almeida;  b)  Rela- 
ção Eclesiástica  -  Rev.  Pedro  A. 
Ferrari. 


DISTRIBUIÇÃO  DE  FORÇAS: 
IPI  Cipava/jairo  Jacob,  IPI 
Califórnia/Sinésio  P.  L.  Filho,  IPI 
NovoOsasco/Pedro  A.  Ferrari,  IPI 
KM  18/Geodí  C.  Almeida,  IPI  Jd. 
São  Paulo/Filippo  Blancato,  IPI 
Quilaúna/Nillon  Vieira  e  IPI 
Veloso/luarez  S.  Santana;  Congre- 
gação Novo  Horizonte/Rev. 
Sinésio  P.  l.  Filho  e  o  Licenciado 
Natanael  M,  Costa,  Congregação 
Cuapiúva/Rev.  José  Buluri.  DIS- 
PONIBILIDADE ATIVA;  Revs. 
Josué  Xavier  e  Plínio  dos  Santos. 

ORÇAMENTO  PARA  1994: 
Contribuição  das  Igrejas  ao  Pres- 
bitério -  5%;  SalárioPasloral:  Tem- 

?o  Parcial  -  6  Salários  mínimos; 
empo  Integral  -  a  critério  de  cada 
Conselho,  partindo  do  Piso  míni- 
mo de  8  salários  mínimos.  CUS- 
TEIO DE  SEMINARISTAS:  paga- 
mento das  mensalidades  ao  Semi- 
nário. O  reajuste  será  conforme  a 
política  salarial  vigente.  AJUDA 
AOS  LICENCIADOS:  Um  salário 
mínimo  vigente. 

Os  livros  de  atas  dos  conselhos 
das  Igrejas  e  da  Comissão  Execu- 
tiva, e  aa  Tesouraria  do  Presbité- 
rio, foram  examinados  e  os  pare- 
ceres das  comissões  registrados 
nos  próprios  livros  depois  de  apro- 
vados. 

REGISTROS:  a)  Foi  aprovado  o 
relatório  da  comissão  de  Estatísti- 
cas  e  Estado  Espiritual  das  Igrejas, 
b)  À  IPI  de  Jardim  Califórnia,  os 
agradecimentos  pela  carinhosa 
hospedagem. 

REPRESENTANTES:  Junto  ao 
Sínodo:  Revs.  PedroFerrari,  Nilton 
Vieira,  GeodíCamargode  Almeida 
eFilipo Blancato.  Suplentes  -  Revs. 
Jairo  Jacob,  José  Buturi  e  Juarez  de 
Souza  Santana,  Sinésio  Pereira  e 
Lima  Filho.  Presbíteros:  Osmar  da 
Silva,  Antonio  Carlos  Muniz, 
Arquimedes  dos  Santos  Lima, 
Anderson  Gomes. 

Junto  ao  Supremo:  Revs.  Pedro 
Ferrariejairojacob;presbs.  Rubens 
Honório  e  Luiz  Scoparo. 

ENCERRAMENTO:  Às  1 0:20  hs 
do  dia  10.12.93,  com  a  bênção 
apostólica  pelo  Rev.  Filippo 
Blancato  e  com  o  moto  "Em  Deus 
Faremos  Proezas". 


Presbitério 
Mato  Grosso 
do  Sul 


Presbitério  Norte  do  Paraná 


Presbitério  de  Londrina 


DATA  E  LOCAL:  7/4/1994  no 
Seminário  Teológico  de  Londrina. 

MEMBROS  i5a  COMISSÃO 
EXECUTIVA  PRESENTE;  Rev. 
Adilson  Antonio  Ribeiro,  Presi- 
dente; Rev.  Evaldo  Duque  Estra- 
da, Vice-Presidente;  Rev.  Décio 
Machado  de  Oliveira,  1"  Secretá- 
rio; Presb.  WalterCuslódioBueno, 
Secretário  Permanente  e  Presb. 
João  Natividade  Ramos  da  Silva, 
Tesoureiro.  AUSENTE;  Presb.  Célio 
Marques  Luciano  Comes,  Segun- 
do secretário.  Estavam  presentes 
na  reunião  o  corpo  pastoral  da  1 ' 
IPI  de  Londrina:  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa,  Rev.  Silas  Barbosa 
Dias,  Rev.  Cássio  Eduardo 
Buscarato  e  Rev.  Adriano  José  de 
Almeida  Santos.  Deus  se  início  a 
reunião  às  20:20  hs  com  a  leitura 
bíblica,  pelo  presidente  no  livro 
de  Êxodo,  capitulo  331  2-15  e  ora- 


ção pelo  Rev.  Evaldo.  Emseguida, 
o  Presidente  esclarece  o  motivo 
da  reunião,  ou  seja,  um  diálogo 
concernente  ao  trabalho  realiza- 
do no  Espaço  Esperança  no  dia  1 6/ 
03/1994.  Apósodiálog  o,  em  que 
sentiu-se  direí^ão  Espírito  Santo, 
os  pastores  da  1»  Igreja  reafirma- 
ram sua  submissão  e  fidelidade  ao 
posicionamento  do  Supremo  Con- 
cílio da  IPI  do  Brasil  e  estão  sem- 
pre prontos  a  obedecer.  A  reunião 
transcorreu  num  clima  de  comu- 
nhão, em  que  a  Comissão  se  sente 
satisfeita  com  os  esclarecimentos 
expostos. 

Nada  mais  havendo  a  tratar, 
encerrou-se  a  reunião  às  23:30  hs, 
orando  o  Rev.  Silas,  após  ter  sido 
lida  e  aprovada  a  presente  ata. 

Rev.  Décio  M.  de  Oliveira 
1*  Secretário 


DATA  E  LOCAL:  1 7  a  1 9/1 2/93 

-  na  IPI  de  Ponta  Porã-MS. 
PRESENTES:  Revs.  Auri  Vieira 

Reinaldeth,  Benedito  Troques, 
Duanir  Ferreira  Martins,  Edson 
Augusto  Rios,  Edson  Flores, 
Gordon  Sialen  Trew,  Rubens  Fran- 
cisco Carneiro,  Caspar  Vignoli, 
José  Amazonas  Cavalcante  Filho, 
Jurandir  Pires  da  Silveira,  Paulo 
Moisés  de  Oliveira,  Weber 
OHando  Braidotli.  AUSENTE:  Rev. 
Saulo  Camilo. 

IGREJAS  E  REPRESENTANTES: 
Amambai  -  Presb.  Sadi  Luiz 
Ciodani,  l^Canipo  Grande- Wil- 
son Freire,  2*  Campo  Grande  - 
Aristides  Ferrei/a,  P  Dourados  - 
Renato  Paes,  Água  Boa  (Doura- 
dos) -  Samuel  M!  Pinto,  Eldorado 

-  Milton  Aparecido  Nava,  1* 
Navirai  -  Robson  Costa,  Vila  Pro- 
gresso (Navirai)  -  Raimundo  Leite, 
Ponla  Porã  -  Waldir  Truffa. 

NOVA  MESA  -  Presidente  -  Rev. 
Jurandir;  Vice  -  Rev.  Auri;  Se- 
cretário -  Rev,  Weber;  2*  Secretá- 
rio -  Presb.  Waldir;  Secretário  Per- 
manente -  Rev.  Duanir;  Tesourei- 
ro -  Presb.  Renato. 

DECISÕES  -  Distribuição  de  For- 
ças: Amambai  -  Rev.  Edson  Flores; 
1»  C.  Grande  -  Rev.  Auri;  2*»  C. 
Grande  -  Rev.  José  Amazonas;  1* 
Dourados  -  Rev.  Edson  Augusto 
Rios,  Agua  Boa  -  Rev.  Jurandir; 
Eldorado  -  Rev.  Ezequias;  1^ 
Navirai  -  Rev.  Duanir  e  Rev. 
Gaspar;  Vila  Progresso  -  Rev. 
Ezequias;  Ponta  Pora  -  Rev.  Weber. 
Rev.  Sérgio  Francisco  a  disposi- 
ção do  Conselho  da  1*C.  Grande. 

Recepção  de  novos  obreiros  - 
Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos, 
Presbit^io  do  Nordeste,  Rev. 
Ezequias  Pires  de  Camargo  -  Pres- 
bitério do  Amazonas,  ambos  rece- 
bidos por  transferência. 

Licença  por  um  ano  -  Rev. 
Rubens  Francisco  Carneiro  e  Rev. 
Paulo  Moisés  de  Oliveira. 

Transferência  -  Lie.  Rui  Macha- 
do da  Silva  Júnior  para  o  Presbité- 
rio Brasil  Central. 

Secretários  Presbi  teria  is; 
Diaconia  -  Diac.  Dora  Correia 
Neto  Machado;  Adultos  •  Rev. 
Sérgio  Francisco;  Mocidade  -  Rev. 
Edson  Augusto  Rios;  Missões-  Rev. 
Edson  Flores. 

Comemorações  -  Jubileu  de 
Ouro,  Trabalho  Missionário  -  Rev. 
Gordon  e  Dona  Ada  Trew. 

Novas  Igrejas  -  Organizou-se  a 
IPI  de  Vila  Progresso  e  IPI  de 
Amambai. 

REPRESENTANTES:  Supremo 
Concílio  -  Titulares;  Revs.  Weber 
e  Jurandir,  Presbs.  Raimundo  e 
Waldir.  Suplentes:  Revs.  Auri, 
Edison  Rios  e  Presb.  Nilton  Mava, 
Samuel  Pinto, 

Sínodo:  Revs.  Gaspar  Vignoli  e 
José  Amazonas  -  Presbs.  Wilson 
Freire eSadi  Luiz.  Suplentes:  Revs. 
Edson  Flores  e  Paulo  Moisés. 
Presbs.  Aristides  Ferreira  e  Robson 
Costa. 

Rev.  Weber  Orlando  Braidotti 
1^  Secretário 


LOCAL  E  DATA:  IPIB  em  Cambé- 
PR,  em  11/12/1993; 

NOVA  DIRETORIA:  Presiden- 
te: Rev.  Luiz  Henrique  Solano 
Rossi;  Vice-Presidente:  Rev.  José 
Antonio  Pereira;  1'  Secretário: 
Presb.  Nilton  Alves  de  Souza;  2° 
Secretário  -  Presb.  Joás  dos  Santos 
Silva  Júnior;  Tesoureiro:  Presb. 
Sidney  Luiz  Tizziani;  Sec.  Perma- 
nente: Presb.  Oberdan  Lucas  Du- 
rão; 

REPRESENTAÇÃO:  juntoaoSu- 

Cremo;  Rev.  Eber  Ferreira  Silveira 
ima  e  Rev.  Luiz  Henrique  Solano 
Rossi;  Suplentes:  Revs.  Ezequiel 
Luz  e  José  Antonio  Pereira; 
Presbíteros  titulares:  Romeo 
Galviatti  e  Oberdan  Lucas  Durão; 
Suplentes:  Luiz  Carlos  Almeida  e 
Nilton  Alves  de  Souza. 

Juntoao Sínodo;  Revs.  Antonios 
Carlos  Cardozo,  Éber  F.  S.  Lima  e 
Ezequiel  Luz;  Presbíteros:  Domin- 
gos Gonçalves,  Oberdan  Lucas 
Durão,  Nilton  Alves  de  Souza  e 
Romeo  Galbiatti. 

SECRETARIAS  PRESBITERIAIS: 
Missões  -  Rev.  Ezequiel  Luz;  Edu- 
cação Cristã  -  Rev.  Alfredo  dos  S. 
Oliva;  Forças  Leigas  -  Presb. 


George  Fidelino  de  Carvalho; 
Diaconia  -  Rev.  Mário  Balduíno 
Oliveira  Júnior. 

DISTRIBUIÇÃO  DE  FORÇAS: 
Sertanópolis  -  Rev.  Ezequiel  Luz; 
Cornélio  Procópio  -  Rev.  Luiz 
Henrique  S.  Rossi;  Primeiro  de 
Maio  -  Rev.  Leonardo  Mendes; 
Rolândia  -  Rev.  José  Antonio  Pe- 
reira e  Alfredo  S.  Oliva;  Bela  Vista 
do  Paraíso  -  Rev.  Ivan  Silvério; 
Cambé  -  Rev.  Antonio C.  Cardoso; 
Campo  Missionário  de  Alvorada 
do  Sul  -  Rev.  Equel  Ribas  da  Silva. 

PASTORES  EM  DISPONIBILI- 
DADE: Rev.  Éber  F.  Silveira  Lima 
(Seminário  Londrina),  Rev.  Mário 
Balduíno  de  Oliveira  Júnior  e 
Jurandir  Barbosa. 

RECEBIMENTO:  Rev.  Alfredo 
Santos  Oliva,  do  presbitério  Fre- 
guesia; Seminarista  Amauri  da  Sil- 
va, André  Luiz  Clávero,  Eliselhe 
Sandra  Nunes  e  Yuri  da  Silva. 

DATA  DA  PRÓXIMA  REU- 
NIÃO: Ordinária  (prévia)  para 
22.10.1994  e  Reunião  Ordinária 
para  10.12.1994. 

Presb.  Oberdan  Lucas  Durão 


Presbitério  Amazonas 


LOCAL  E  DATA:  Congregação 
da  3»  IPl  de  Manaus,  1 7  e  19  de 
dezembro/93. 

NOVA  MESA:  Presidente  -  Rev. 
Milton  Barrosos  França,  Vice-pre- 
sidente -  Rev.  Raimundo  Nonato 
Damasceno,  1 "  Secretário  ■  Presb. 
Raimundo  Nonato  Gomes  Bindá, 
2"  Secretário  -  Presb.  Jo'se  Mário 
Bruno  Batalha,  Secretário  Perma- 
nente -  Presb.  Roberto  de  A.  Guer- 
reiro, Tesoureiro  -  Presb.  João 
Matias  Santiago. 

PASTORES  PRESENTES:  Revs. 
Ezequias  Pires  de  Camargo, 
Raimundo  Nonato  Damasceno, 
Rubem  Maia  de  Paula,  Willian 
Freire,  Licurgo  Ferreira  Filho,  Mil- 
ton Barroso  França,  Fernando  José 
Batalha. 

IGREJAS  REPRESETADAS:  l»de 
Manaus  -  João  Matias  Santiago,  2' 
de  Manaus  -  José  Ma'rÍo  Bruno 
Batalha,  3'  de  Manaus  -  Raimundo 
Nonato  Comes  Bindá,  Santarém - 
Domingos  Pascola  FArlas. 

DISTRIBUIÇÃO  DE  FORÇAS: 
Congregação  Itacoatiara  e  1^  de 
Mananus  -  Rev.  Licurgo  Ferreira 
Filho,  Santarém  -  Rev.  Rubem  Maia 
de  Paula,  2*'  de  Manaus  -  REv. 
Fernando  José  Batalha,  3'  de 
Manaus  -  Rev.  Raimundo  Nonato 
Damasceno,  Projelo  Piracema  aos 
cuidados  da  3*  de  Manaus  até  a 
reunião  da  mesa  executiva  no  dia 
19/02/94. 

SECRETÁRIOS  PRESBITERIAIS: 
Diaconia  -  Rev.  Licurgo  F.  Filho; 
EducaçãoCristão-Rev.  Raimundo 
N.  Damasceno;  Forças  Leigas  - 
Rev.  Fernando  José  Batalha;  Mis- 


são -  Rev.  Milton  B.  França. 
RESOLUÇÕES: 

1)  OSalário  pastoral  não  deverá 
ser  inferior  a  40%  da  renda  da 
Igreja;  E  que  se  abra  uma  poupan- 
ça para  o  pastor,  em  qaue  se  depo- 
site um  percentual  de  4%  confor 
me  seu  salário  retirado  da  renda 
da  Igreja. 

2)  Manutenção  deconvenio  com 
a  SMI  relativo  ao  Projeto  Piracema. 

3)  Organização  do  Projeto 
Pira  cem  em  Congregação 
Presbiterial. 

4)  Foi  aprovado  o  calendário  de 
Programação  anual  doPresbitério 
do  Amazonas  para  o  ano  de  94. 

5)  O  projeto  "Curso  de  Lideran- 
ça" apresentado  pela  3'  IPl  será 
avaliado  por  uma  Comissão,  e  a 
solicitação  de  convénio  com  a 
SMI  ficará  a  careo  da  Mesa  Execu- 
tiva do  Presbitério. 

6)  O  pedido  de  transferência  do 
Rev.  Willian  Freire  para  o  Presbi- 
tério Pernambuco  -  Alagoas.  Foia 
provado. 

7)  Foi  aprovado  o  orçamento  do 
Presbitério  para  o  ano/94. 

8}  Foram  recebidos  como  can- 
didatos ao  Mlnistéiro  os  irmãos: 
Davi  AGuiar  de  Olivera,  Barnei 
Daniel  Ferreira  e  Franciney 
ANdrede  Lima.  Tendo  como  tutor 

0  Rev.  Milton  Barroso  de  França. 
9)  Aprovados  as  alas  da  3*  de 

Manaus,  Sanlrem  e  Mesa  Executi- 
va sem  observações,  b)  As  atas  da 

1  *  de  Manaus  e  2*  de  Manaus  com 
(^servações. 

Presb.  Roberto  de  A.  Guerreiro 
Secretário  Permanente 


JUNHO/ 1994 


O  Estandarte 


Presbitério  de  São  Paulo 


LOCAL  E  DATA:  1*  IPI  de  São 
Paulo,  rua  Nestor  Pestana,  136; 
16/12/1993. 

NOVA  DIRETORIA:  Presidente 

-  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda: 
Vice-presidente  -  REv.  Elizeu 
Rodrigues  Cremm;  1"  Secretário  - 
Rev.  Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa;  2°  Secretário  - 
Rev.  )oão  Domingos  Alves  Filho. 

IGREJAS  REPRESENTADAS:  Jar- 
dim Guarujá  -  Presb.  Maqutúes 
José  de  Souza;  1*  de  São  Paulo  - 
Presb.  Josué  Pacheco  de  Lima; 
Parque  Brasil  -  Presb.  Ednu  Martins 
da  Cruz;  Rio  Pequeno  -  Presb. 
Parcival  Cesar;  Vida  Nova  -  Presb. 
Samuel  Prado;  Vila  Leopoldina  - 
Presb.  Joaquim  Lopes  Bernad;  Vila 
Sônia  -  Presb.  Lázaro  Alberto  de 
Souza;  Pinheiros  -  Presb.  Ivan 
Carlos  Vieira;  Vila  Romana- Presb. 
Vicente  Martins  de  Melo;  Jundiaí 

-  Presb.  Ftaminio  Silveira  Amaral 
Júnior. 

PASTORES  PRESENTES:  Abival 
Pires  da  Silveira,  Elizeu  Rodrigues 
Cremm,  Odi  Ion  deCarvatho,  Assir 
Pereira,  Cícero  Meyer  Vassâo, 
Edson  Zemuner  de  Paula,  Richard 
William  Irwin,  Teophilo  Garnier, 
Archibald  Woodruft,  Abimael 
Lara,  Roberto  Vicente  Cruz  T. 
Lessa,JairRibeirodeMello,  Izaque 
Trindade,  Josué  Pinto,  Mário 
Ademar  Fava,  Tiago  Escobar  de 
Azevedo,  Orlando  Mitsuo 
Nakamura,  Paulo  Cintra  Damião, 
João  Domingos  Alves  Filho, 
Danilo  de  Almeida,  Zenon  Lotufo 
Júnior,  Jonas  Nogueira,  Rubens 
Cintra  Damião,  Vitorino  Joaquim 
Pinto.  AUSENTES:  Doracy  Natali- 
no de  Souza  e  Apeles  Heringer 
Lisboa. 

RESOLUÇÕES:  Distribuição  de 
campos:  Jardim  Guarujá  -  Rev. 
Josué  Pinto;  Jundiaí  -  Rev.  Sérgio 
Francisco  dos  Santos  Oliveira; 
Parque  Brasil  -  Rev.  Cícero  Meyer 
Vassão;  Pinheiros  -  REv.  Assir  Pe- 
reira; 1'  de  São  Paulo  -  Revs. 
Abival  Pires  da  Silveira,  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  Elizeu 
Rodrigues  Cremm  e  Ricardo 
William  Irwin;  Rio  Pequeno -Rev. 
IzaqueTrindade;  Vida  Nova-  Rev. 
Mário  Ademar  Fava;  Vila 
Leopoldina  -  Rev.  Waldemar  Soa- 
res Barbosa;  Vila  Romana  -  Esny 
Cerene  Soares;  Vila  Sônia  -  Rev. 
Orlando  Mitsuo  Nakamura; 
Capelania  do  Instituto  do  Coração 
-  Rev.  João  Domingos  Alves  Filho; 
Congregações:  Grajaú  -  Rev.  Jair 
Ribeiro  de  Mello;  Cajamar  -  Fran- 
cisco Ernâni  Alves;  Seminário  de 
São  Paulo,  Revs.  Archibald 
Woodrufl,  Odilon  de  Carvalho  e 
Danilode  Almeida;  Betei,  Doracy 
Natalino  de  Souza;  Pastoral  da 
Terceira  Idade  -  Rev.  Teophilo 
Garnier;  Obreiro  junto  à  Igreja 


Reformada  Húngara  -  Rev.  Roberto 
Vicente  C.  T.  Lessa.  O  Rev.  Edson 
Zemuner  de  Paula  fica  responsá- 
vel pelosatos  pastorais  na  Congre- 
gação de  Cajamar.  MINISTROS 
EM  LICENÇA  -  Revs.  Apeles 
Heringer  Lisboa,  Tiago  E.  Azeve- 
do, Vitorino  Joaquim  Pinto  e 
Abimael  Lara.  MINISTROS  JUBI- 
LADOS: Revs.  Dr.  Rubens  Cintra 
Damião,  Dr.  Paulo  C.  Damião, 
Manoel  S.  Filho,  Eli  Amaral 
Camargo,  Jair  R.  de  Mello  e 
Teophilo  Garnier.  A  previsão  da 
receita  do  Presbitério  será  de  US$ 
20.500,00  (Vintemil  e  quinhentos 
dólares). 

OUTRAS  RESOLUÇÕES  -  Man- 
ter relacionamento  com  presbité- 
rio da  Nova  Inglaterra  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos. 
Licenciatura  do  jovem  Francisco 
Ernane  Alves.  Ordenação  ao  Mi- 
nistério de  Esny  Cerene  Soares. 
Transferência  do  Rev.  Jonas  No- 
gueira para  o  presbitério  Litoral 
Paulista,  Recebido  por  transferên- 
cia procedente  do  Presbitério  de 
Votorantim  o  Rev.  Sérgio  Francis- 
co dos  Santos  Oliveira.  Foram 
aprovados  as  atas  das  igrejas,  do 
Presbitério,  os  atos  da  tesouraria 
do  presbitério  pelas  comissões 
competentes. 

SECRETARIAS  PRESBITERIAIS  - 
Tutor  Eclesiásticos  -  Rev.  Edson 
Zemuner  de  Paula;  Forças  Leigas  - 
Presb.  Josué  Pacheco  de  Lima; 
Missões  -  Rev.  Izaque  Trindade; 
Educação  Cristã  -  Rev.  Odilon  de 
Carvalho;  Diaconia  -  Rev.  Josué 
Pinto;  Tesouraria  -  Presb.  Dr.  Osias 
Camargo  Lopes. 

REPRESENTANTES  AO  SÍNO- 
DO -  Titular,  Revs.  Gerson  C. 
Lacerda,  Odilon  de  Carvalho, 
Mário  A.  Fava  e  Assir  Pereira; 
Suplentes  -  Revs.  Elizeu  R.  Cremm, 
Roberto  V.  T.  C.  Lessa;  Presbs. 
Naur  do  Vale  Martins,  Samuel 
Prado,  Gamaliel  Mário  Ribeiro, 
Élio  Martins;  Suplentes  -  Presbs. 
Vicente  Martins  Mello,  Ivan  Carlos 
Vieira. 

REPRESENTANTES  AO  SUPRE- 
MO CONCÍLIO  ■  Revs.  Abival 
Pires daSilveÍra,GersonC  Lacerda 
e  Assir  Pereira;  Suplentes,  Revs. 
Odilon  de  Carvalho,  Jair  Ribeiro 
de  Mello  e  Mário  A.  Fava;  Titula- 
res Presbs.  Naur  do  V.  Martins, 
Samuel  Prado,  Vicente  M.  de 
Mel  lo;  Suplentes  Presbs.  Gamai  iel 
Mário  Ribeiro,  Zilton  Bicudo  e 
Élio  Martins. 

MOTO -Efésios  4.15". 

ENCERRAMENTO  -  Cântico  do 
hino,  "Um  Pendão  Real",  e  ora- 
ção pelo  Rev.  João  Domingos 
A.Filho. 

Rev.  jo&ué  Pinto 
Secretário  Permanente 


Presbitério  da  Freguesia 


LOCAL  E  DATA:  Tempo  da  IPl 
de  Vila  Palmeiras,  Rua  Antonio  de 
Couro,  260  -  SP,  dias  1 0  e  1 1  de 
dezembro  de  1 993  -  20  horas  e  8 
horas  respectivamente. 

PASTORES  PRESENTES:  Cleibe 
de  Moraes  Palone,  Eli  Marques, 
José  Sanches  Vallejo  Netto,  José 
Aparecido  dosSanlos,  Paulo  Tarsso 
Amaral,  Salaiiel  Dias,  José  llson 
Venâncio  e  Wanderley  de  Manos 


Júnior.  PASTOR  AUSENTE:  Heber 
Nunes  Fernandes  com  a  devida 
justificativa,  PRESBÍTEROSREPRE- 
SENTANTES:V.  Aparecida -Juvenal 
Cordeiro  Vaz  Filho;  V.  Brasilândia 
-  Elizeu  Celestino  de  Oliveira;  V. 
lório  -  Samuel  Vieira  da  Silva;  Fre- 
guesia do  Ó  -  Massar  Shiorro;  Fran- 
coda  Rocha  -  Paulo  Eduardo  Leme 
dos  Santos;  V.  Palmeiras  -  Moactr 
Benvindo  de  Carvalho;  Jardim 


Pirituba  -  Oséias  da  Silva  Freitas. 

NOVAMESA:  Presidente -Presb. 
Moacir  B. Carvalho;  Vice-Presiden- 
te  e  Secretário  Permanente  -  Rev, 
José  Aparecido  dos  Santos;  1°  Se- 
cretário -  Presb.  Elizeu  C.  Oliveira; 
2"  Secretário  -  Rev.  Eli  Marques, 
Tesoureiro  -  Presb.  Francisco  de 
Almeida;  Secretário  Permanente  - 
Rev.  José  Aparecido  dos  Santos. 

DISTRIBUIÇÃODE  FORÇAS:  V. 
Aparecida^ev.  José  A.  dosSanlos; 
V.  Brasilândia  eV.  Palmeiras/ Rev. 
Heber  N.  Fernandes,  comissio- 
nado; V.  Sônia  ej.  Pirituba /Rev.  Eli 
Marques,  comissionado;  Freguesia 
do  Ó/Rev.  Cleibe  M.  Palone,  efeli- 
vo;  Franco  da  Rocha  /  Rev.  José 
Sanches,  efetivo. 

SECRETÁRIOS  PRESBITERIAIS: 
Ação  Missionária  -  Rev.  Eli  Mar- 
ques; Ação  Leiga  -  Presb.  Evilásio 
Ferreira  Filho;  Ação  Social  -  Rev. 
Heber  N.  Fernandes;  Lilúrgico 
Musical  -  Presb.  Paulo  Eduardo  L. 
Santos;  Educação  Cristã  -  Presb. 
Francisco  de  Almeida. 

REPRESENTANTES  AO  SUPRE- 
MOCONCÍLIO:  Rev.  José  Sanches, 
Rev.  Cleibe  M  Palone,  Pre^.  Fran- 
cisco de  Almeida;  Suplentes:  Rev- 
José  A.  dos  Santos  e  Presb.  Samuel 
V.da  Silva. 

REPRESENTANTES  JUNTO  AO 
SÍNODO:  Revs.  Cleibe,  Eli,  José 
Aparecido,  Heber;  Presbs.  Moacir, 
Francisco,  Juvenal,  Paulo  Eduar- 
do; Suplentes:  Revs.  José  Sanchese 
Wanderley;  Presbs.  Elizeu  e  Massar. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES: 
1 )  Despojar  do  Ministério  o  Rev. 
Salatiel  Dias,  por  prática  de  "Peca- 
do Contra  a  Moral"  e  não  arrepen- 
dimento do  ato,  conforme  Art.  42 
da  Constituição  da  IPI8.  2)  Prestar 
assistência  espiritual  e  material  ao 
Rev.  Salatiel  Dias,  durante  o  perío- 
do do  seu  despojamento,  em  par- 
ceria com  a  IPI  de  Vila  Brasilândia. 
3)  Aprovadas  as  atas  e  os  atos  da 
Comissão  Executiva;  4)  Aprovados 
os  livros  de  atas  dos  Conselhos;  5) 
Aprovado  o  movimento  financeiro 
do  Presbitério  e  o  novo  orçamento 
para  1994;  6)  Transferências  con- 
cedidasaoRev. José  llson  Venâncio 
para  o  Presbitério  de  Sorocaba-SP; 
Ao  Rev.  Paulo  Tarsso  Amaral  para 
Presbitério  Santana,  e  ao  Rev. 
Alfredo  dos  Santos,  para  o  Presbi- 
tério Norte  do  Paraná;  7)  Aprova- 
dos os  relatórios  das  Secretarias 
presbileriais;  8)  Aprovados  relaió- 
rios  dos  minislériós,  pastoral;  9) 
Aprovado  Relatórios  dos  tutores 
eclesiásticos  dos  Seminaristas;  1 0) 
Concedidadisponibilidadealivaao 
Rev.  Wanderley  M.  Júnior;  1 1 )  Ela- 
borar o  regimento  interno  para  re- 
ger os  direitos  e  deveres  dos  Semi- 
naristas do  Presbitério;  1 2)  Promo- 
ver o  desligamento  do  Seminarista 
Gilson  Gonçalves  de  Melo  somen- 
te após  ouvi-lo  a  respeito  dos  mo- 
tivos da  sua  decisão  em  abandonar 
o  curso;  1  3)  Solicitar  ao  Presbitério 
de  Osasco  que  conclua  o  processo 
de  ordenação  do  Lie.  José  Navarro 
Dias,  após  o  que  terá  a  sua  transfe- 
rência aceita  neste  Presbitério;  14) 
Aprovado  votos  de  graddâoa  Deus 
peta  vida  dos  irmãos  falecidos  re- 
centemente à  saber  Maestro  José 
Palone;  Rev.  Arcelino  de  Souza; 
15)  Moto:  1  Pedro5.8-9;  16)Enca. 
minha  em  nome  do  Presbitério,  ao 
Sínodo  Oriental,  o  manifesto  do 
Rev.  Eli  Marques,  condenando  o 
descaso  das  lideranças  do  Sínodo 
na  execução  dos  Serviços  da  IPIB. 

ENCERRAMENTO:  às  2:05  ho- 
ras da  madruga  do  dia  12/12/93, 
com  oração  pelo  presidente  Presb. 
Moacir  e  impetração  da  Bênção 
pelo  Rev.  Cleibe  de  MoraisPalone, 


EMOÇÕES 


Adolescentes  em  expectativa 

-  Viver  o  Evento  - 


Estamos  próximos  da  data 
marcada  para  a  realização  de 
dois  grandes  e  importantes 
eventos:  2**  Congresso  Nacio- 
nal dos  Adolescentes  e  1 "  Con- 
gresso Nacional  dos 
Orientadores  dos  Adolescen- 
tes. 

A  Igreja  precisa  muito  da  par- 
ticipação efeliva  dos  adoles- 
centes. Existe  um  espaço  den- 
tro da  Igreja  que  eles  podem  e 
devem  ocupar.  Apesar  das  inú- 
meras dificuldades  que  nossa 
IPI  tem  passado,  há  necessida- 
de de  se  alegrar  pelos  adoles- 
centes que  aí  eslão,  marcando 
presença  e  contagiando  todos 
os  outros  segmentos  leigos.  É 
inquestionável  o  valorebeleza 
desta  fase  da  vida,  que  com 
muita  felicidade,  coloca  emo- 
ção em  tudo  que  faz. 

Queremos  ver  surgir  no  cora- 
ção de  cada  adolescente  o  de- 
sejo ardente  de  buscar  Cristo 


em  somente  nEle,  o  exemplo 
de  vida  comprometida,  since- 
ra, fiel,  dinâmica  e  realizadora 
do  projeto  de  Deus. 

A  IPI  do  Brasil  estará  aguar- 
dando o  retorno  dos  adoles- 
centes ãs  Igrejas  locais,  mcllior 
preparados  para  as  lutas  da  vida, 
para  viver  e  "servir  à  causa  do 
Mestre". 

Tema:  Emoções 

Local:  São  Paulo/Capital 

Data:  22,  23  e  24  de  julho  de 

1994 

Taxa  de  InscriçSo:  35  URVs  - 
individual;  30  URVs  cada  - 
grupo  de  10  ou  mais  adoles- 
centes 

Maiores  informações  pelos 
telefones  (OU)  875-2033  com 
Francisco  e  (0192)  41-4797, 
com  Edi  mar. 

Comissão  Organizadora 


O  Estandarte  está  a  fim  de  ser  um  jornal  cada  vez  mclhor. 
Mais  bem  feito,  mais  interessante,  mais  movimentado,  mais 
ilustrado,  mais  jornal,  enfim.  Por  isso,  estamos  procurando 
os  tesouros  escondidos  que  há  por  lodo  o  nosso  pais. 
Membros  de  nossas  igrejas  que  gostem  (c  levem  jeito)  de 
fotografar,  desenhar,  escrever,  entrevistar  etc  Gente  que 
tenha  vontade  de  colaborar  com  o  nosso  jornal.  Se  você 
deseja  ser  um  desses  "vasos  de  bênção"  preencha  o  cupom 
abaixo  e  nos  mande,  junto  com  um  (ou  mais)  trabalhos  seus 
nas  áreas  citadas  Claro  que  sempre  ligados  à  Igreja,  ao 
Evangelho.  Os  melhores  trabalhos  dâo  direito  a  ótimos 
brindes. 

Participei  Você  vai  gostar,  E  nós.  também. 


FOTÓGRAFO 
DESENHISTA 
ESCRITOR 
POETA 


JORNALISTA 
CRIADOR  DE 
PALAVRAS  CRUZADAS 
E OUTROS  JOGOS. 


ONDE  ESTÁ  VOCE? 


Preencha  e  mande  pelo  correio,  junto  com  seus  tratíalhos,  para 
"O  Estandane"  -  R-  Amaral  Gurgel,  452.  S/Loja  -  CEP  01 221-000 
-  Cx  Postal  300  -  Sâo  Paulo  -SP  -  AT  Sr,  Herber  Monteiro 


NOME  COMPLETO: 


IGREJA  A  QUE  PERTENCE:  

SEU  ENDEREÇO  e  TELEFONE:. 


ÁREA  EM  QUE  GOSTARIA  DE  ATUAR: 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


O  Estandarte 


JUNHO/ 1994 


Paixão  Missionária 


Fazendo  parle  da  agenda  de 
trabalhos  da  Comissão  Executiva 
do  Supremo  Concílio  da  IPI  do 
Brasil,  reunida  na  IPI  doCambuci, 
em  Sâo  Paulo,  tivemos  na  noite  do 
dia  2  de  junho  a  cerimónia  de 
lançamento  do  livro  PAIXÃO 
MISSIONÁRIA  que  tem  o  Rev. 
Éber  Ferreira  Lima  como  editor.  O 
livro  reúne  os  estudos,  palestras, 
documentos  e  conclusões  da  2' 
Consulta  Missionária  da  IPI  do 
Brasil  levada  a  cabo  na  cidade  de 
Londrina  de  29  de  janeiro  a  2  de 
fevereiro  de  1992.  Dois  anos  de- 
pois, o  lançamento  do  livro,  uma 
espécie  de  colheita  da  Consulta 
Missionária,  é  o  cumprimento  de 
um  dos  objelivos  da  mesma:  fazer 
chegar  à  Igreja  um  lexto  apropria- 
do para  a  reflexão  e  o  debate  da 
questão  missionária  na  IPI  do  Bra- 
sil. O  lançamento  do  livro  propi- 
cia a  oportunidade  para  a  retoma- 
da de  alguns  temas  importantes 
para  a  vida  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil.  Dentre 
eles  destaco: 

1  -  O  tema  da  Missão 

A  Missão  tem  que  esiar  sempre 
na  agenda  da  Igreja.  Aliás,  tem 
que  estar  sempre  na  agenda  do 
dia.  Igreja  e  Missão  se  confun- 
dem. Não  podem  ser  separadas 
uma  da  outra.  O  livro  tem,  portan- 
to, o  condão  de  lembrar  à  Igreja 
que  seu  compromisso  maior  é  com 
a  Missão.  Tudo  mais  é  meio,  é 
instrumento.  S6  a  Missão  é  o  fim. 
Isso  significa  que  a  preocupação 
de  natureza  missiológica  tem  de 
estar  no  coração  da  Igreja.  Essa 


preocupação  nem  sempre  tem 
estado  lá.  Ou,  quando  o  tem,  tem 
sido  de  forma  ião  insipiente  e 
insípida  que  serve  mais  para  afir- 
mar "o  que  a  Missão  não  é",  do 
que  "o  que  a  Missão  é".  O  texto  é 
uma  proposta  apaixonada  do  lema 
da  Missão  como  a  pedra  de  loque 
da  vida  da  Igreja. 

2  -  Missão:  teologia 
e  prática 

O  livro  não  apenas  retoma  de 
forma  significativa  o  tema  da  Mis- 
são com  a  Igreja,  mas  indica  que 
o  mesmo  precisa  de  referências 
muito  claras. 

A  Teologia  da  Missão  e  a  Prática 
da  Missão  sâo  dois  desses 
referenciais.  A  Missão  precisa  de 
um  embasamenlobíblico  e  teoló- 
gico compreensivo  e  competente, 
que  ponha  rumo  na  prática 
missionária  da  Igreja.  A  questão 
missiológica  tem  sempresido  uma 
questão  mal  resolvida  entre  nós 
porque  não  temos  nem  uma  teolo- 
giaenem  uma  prática  missiológica 
consistentes. 

Nossa  reflexão  bíblica  e  teoló- 
gica sobre  o  assunto  é  pobre,  qua- 
se inexistente.  Isso  explica  tam- 
bém nossa  prática  mendicante. 
Vivemos  mais  de  espasmos  missi- 
onários do  que  de  convicções 
missionárias.  O  livro  é  um  convite 
a  que  deixemos  de  vez  de  viver, 
como  Igreja,  de  espasmos  missio- 
nários e  passemos  a  viver  de  con- 
vicções missionárias.  Daí  as  pro- 
postas que  Iraz  para  a  Igreja,  tanto 
no  campo  da  teoria  como  no  cam- 
po da  prática.  Preci&amos  levar  a 


séfio  as  propostas  que  o  livro  nos 
faz,  e  os  desafios  que  ele  nos 
lança. 

3  -  Missão:  uma  visão 

integradora 

A  Missão  tem  que  ser  vista  como 
o  centro  integrador  da  vida  da 
Igreja.  Em  outras  palavras:  a  Mis- 
são deve  fortalecer  a  unidade  da 
Igreja  e  a  Igreja  deve  fazer  Missão 
em  unidade.  Não  podemos  enten- 
der a  Missão  como  um  fator  de 
desintegração  e  de  desunião  ou 
enfraquecimento  da  vida  do  cor- 
po que  é  a  Igreja.  Aqui  está  outro 
ponto  vital  que  a  questão 
missiológica  levanta  para  nósede 
grande  atual  idade  para  nossas 
igrejas.  Não  podemos  pensar,  na 
prática,  que  as  igrejas  locais  te- 
nham a  sua  visão  e  o  seu  programa 
particular  de  missões  totalmente 
divorciado  e  sem  nenhum  ponto 
de  contato  com  o  corpo  maior  que 
é  a  denominação  a  que  pertence. 
É  preciso  maior  integração  entre  a 
expressão  Nacional  e  a  expressão 
local  da  Igreja  enquanto  agência 
missionária  do  Reino  de  Deus. 

Temos  de  suprir  esse  dualismo 
crónico  que  nos  enfraquece.  Pre- 
cisamos de  unidade  na  Missão  e 
de  Missão  em  unidade.  Só  então 
nossa  Igreja  será  uma  poderosa 
agência  da  Missão  de  Deus  no 
mundo. 

4  -  Missão  e  Missionário 

O  livro  acaba  por  lançar  um 
grande  desafio  à  Igreja:  reavaliar 
o  papel,  o  lugar  e  o  ministério  do 
missionário  em  nossa  Constitui- 


ção na  qual  a  única  figura  reco- 
nhecida é  a  do  pastor  missionário, 
ou  seja,  a  do  ministro  ordenado, 
que  tem  formação  académica  re- 
gular e  sente  que  sua  vocação  é  o 
trabalho  missionário,  ao  invés  do 
pastorado  regular  em  uma  Igreja. 
O  Congresso,  do  qual  o  livro  é 
resultado,  propõe  à  Igreja  a  figura 
do  missionário  l'»igo,  homem  ou 
mulher  que  sentindo  o  chamado 
para  missões  pode  receber  um 
treinamento  intensivo  e  ser  man- 
dado para  a  fronteira  missionária. 

Essa  idéia,  trabalhada  peloCon- 
gresso,  foi  transformada  em  uma 
proposta  concreta:  que  a  Igreja 
reconheça  oficialmente  a  figura 
do  missionário  leigo,  homem  ou 
mulher,  e  a  inclua  em  sua  Consti- 
tuição. 

O  Supremo  Concílio  da  Igreja 
estevereunido  extraordinariamen- 
te no  dia  2  de  junho  e  acolheu 
proposta  da  Secretaria  de  Missões 
e  da  Assessoria  jurídica,  preparan- 
do um  anteprojeto  de  reforma  da 
Constituição,  com  a  inclusão  de 
um  capítulo  especial  sobre  o  mis- 
sionário e  seu  ministério  na  vida 
da  IPl  do  Brasil.  A  matéria  desce 
agora  à  consideração  dos  Presbi- 
térios e,  se  dois  terços  deles,  apro- 
varem a  decisão  tomada  pelo  Su- 
premo, então  será  promulgada  a 
reforma  parcial  da  Constituição 
com  a  inclusão  desse  novo  capítu- 
lo. 

Aproveitamos  o  ensejo  para  pe- 
dir aos  Presbitérios  que  estudem 
com  carinhoa  matéria  que  lhes  foi 
baixada  pelo  Supremo  e  respon- 
dam positivamente,  pois,  a  pro- 


posta visa  suprir  uma  grande  ne- 
cessidade da  Igreja:  a  mão  de  obra 
nas  regiões  distantes  e  de  frontei- 
ra, onde  a  Igreja  precisa  ser 
fortalecida  e  o  trabalho  consoli- 
dado. Não  temos  pastores  para 
essa  obra  inadiável,  mas  temos 
leigos  com  pronunciada  e  com- 
provada vocação  missionária,  es- 
perando tão  somente  o  reconheci- 
mento e  o  apoio  da  Igreja  para 
colocar  as  mãos  no  cabo  do  arado. 

5  -  Uma  Igreja 
apaixonada,  por  missões 

Gostaria  de  encerrar  tocando 
no  tema  da  paixão.  "Por  uma 
Igreja  apaixonada",  éolema  apro- 
vado pelo  Supremo  Concílio  para 
o  quadriénio  que  está  se  encerran- 
do. Sonhamos  com  uma  Igreja 
que,  entre  suas  paixões,  tenha  uma 
grande  paixão  pela  obra  missio- 
nária. Sonhamos  com  uma  Igreja 
que  faça  da  obra  missionária  sua 
paixão  maior. 

Temos  crescido  significativa- 
mente nessa  área,  mas  ainda  so- 
mos muitotímidos  quando  se  trata 
de  missões.  Precisamos  ser  mais 
corajosos,  mais  competentes,  mais 
inovadores,  mais  fiéise  mais  apai- 
xonados pela  obra  missionária  da 
Igreja.  É  hora  de  nos  despertamos. 
E  hora  de  nos  levantarmos.  É  hora 
de  nos  comprometermos.  É  hora 
de  fazermos  da  Missão  o  verda- 
deiro coração  do  ministério  da 
Igreja  Pres-btleriana  Independen- 
te do  Brasil. 

Rev.  Abivat  Pires  da  Silveira 
Presidente 


'Arvorai  o  estandane  às  gentes'  (Isaías  62. 10} 


O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
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